
Introdução/Fundamentos

Descrever e comparar o quantitativo de internações e óbitos por 

fraturas ósseas em idosos dos estados do Nordeste brasileiro 

entre 2016-2023.

Objetivos

Os idosos foram um dos principais grupos de risco para a 

Covid-19 devido às vulnerabilidades do envelhecimento, como 

a multimorbidade e a fragilidade (Zayat et al., 2023). Tais 

características também colaboram para a ocorrência de fraturas 

ósseas, um problema de saúde pública, que durante a pandemia 

da Covid-19 aumentou em incidência. Essa situação pode ser 

explicada na literatura vigente pelo aumento da violência 

contra a pessoa idosa, imobilidade e isolamento social (Santos 

Júnior; Silva, 2021).

Metodologia

Constatou-se que no período pré-pandêmico ocorreram 101129 

internamentos e 2280 óbitos e durante a pandemia houve 

124672 internamentos e 2891 óbitos. A Bahia foi o estado com 

maior quantidade de casos antes da pandemia, com 22564 

internamentos e 631 óbitos, e também na pandemia, com 30963 

internamentos e 887 óbitos. Em relação aos estados com menos 

casos no período pré-pandêmico, Sergipe ficou com menos

Resultados e Discussões

Trata-se de um estudo ecológico de série temporal com coleta 

de dados no SIH/SUS vinculado ao DATASUS. As variáveis 

foram internações e óbitos por estado devido a fraturas de 

crânio, face, pescoço, tórax, pelve, fêmur, membros e múltiplas 

regiões. O período foi de fevereiro/2019, mês do primeiro caso 

de Covid-19 confirmado no Brasil, a maio/2023, período em 

que a OMS decretou o fim da emergência de saúde pública, 

resultando em 40 meses. Para fins comparativos, o período pré-

pandemia foi de outubro/2016 a janeiro/2020, resultando 

também em 40 meses. Observa-se um aumento de 23,3% de internamentos e 26,8% de 

óbitos por fraturas em idosos durante a pandemia em relação ao 

período pré-pandêmico. O ano com maior quantidade de casos 

foi 2022, um ano de pandemia, enquanto o de menor quantidade 

foi 2017, um ano pré-pandemia. Esse aumento está em 

conformidade com os achados na literatura, a exemplo de um 

estudo nacional realizado por Santos et al. (2022) que evidenciou 

um aumento nos indicadores de internação e mortalidade 

hospitalar em idosos com fraturas do fêmur proximal na 

pandemia. O presente estudo apresenta limitações, como a 

subnotificação e a impossibilidade de associação de causa e 

efeito.
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internamentos, totalizando 3281 casos e Alagoas com menos 

óbitos, no total de 142. Durante a pandemia, o estado com 

menos internamentos e óbitos foi Sergipe, com 4275 e 177 

casos, respectivamente. O ano de 2022 foi o período de pico de 

internações e óbitos, com 42163 e 941, respectivamente. Já 

2017 foi o de menor pico, com 27685 internações e 632 óbitos. 
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